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Litteratura brasileira 
A nossa historia litteraria apre­
senta diversas e pequenas ques­
tões, cujo estudo, se não é im­
portante e m si, pôde fornecer 
achegas para os que mais tarde se 
atirarem a generalisações e syn-
theses. 

V a m o s occupar-nos c o m algu­
mas d'ellas, começando pelo sen­
timento da natureza nos primeiros 
brazileiros. 

Para se poder interrogar os es-
criptores a tal respeito, é preciso 
distinguil-os e m duas classes: oc 

que estiveram aqui de passagem, 
ou pouco demoraram; e os que 
que nasceram no Brazil ou aqui 
demoraram tanto tempo que re~ 

FOLHETIM 
tar às llontroin 

76) 

0 VENTRILOQUO 
PRIMEIRA PARTE 

O assassino do Mariota 

XXXV 
—Ora, se era 1... Que pergunta I 
Fal-o-hia sem hesitar... De que te 
espantas ? Bem sabes que não seria a 
primeira vez... O que arrisco eu afi­
nal ? Se não tivesse conseguida esca­
par das mãos dos guardas da prisão 
militar, ha que tempo não tinha leva­
do com doze balas de Chassepot no 
bandulho ? Admitíamos que me man­
dam cortar a cabeça. ,. Não m'o hão 
de fazer mais de uma vez I 
—Safa / Bem o dizia eu ainda ha 

pouco; és u m maganão temível. E m 
todo o caso fica descançado ; eu cá 
sou u m homem justo... Uma vez que 
es tu quem corre todo o risco, conten-
tar-me-hei com uma pequena parte 
da preza, louvando-me na tua reco 
nhecida generosidade.... 
Emquanto se trocavam as horríveis 

fallas desse dialogo infame, os dois 
miseráveis iain subindo o boulevard 
de braço dado. 
Chegaram á rua do Faubourg-Mont 

martree passaram além, depois de 
terem espiado para dentro da casa de 
pasto onde estava Jorge Pradel. 

Emquanto jantava, o moço passava 
pelos olhos um periódico da tarde. 
—Ainda agora é que no entrecosto 

produzem c o m aproximação o 
meio moral e m que conviviam. 

Se interrogarmos os primeiros, 
a começar por Vaz Caminha,que, 
por assim dizer, lavrou o auto do 
descobrimento da terra, e Améri­
co Vespucio, que t o m o u parte na 
primeira expedição exploradora, 
a resposta e clara: todos elles ti­
veram impressão agradável,todos 
elles mostram o maior enthusias-
m o pela nossa natureza tropical. 

C o m menos ostentação de es-
tylo, c o m menos riqueza de des-
cripções, externam os mesmos 
sentimentos que os grandes via­
jantes estrangeiros do nosso sé­
culo. 

Interrogando os segundos, a 
resposta é menos decisiva, pois 
que é menos consistente; entre­
tanto, não é temerário avançar 
que obedeciam a sentimentos 
exactamente contrários. 

Para não amontoar citações, 
tomaremos c o m o prova José An-
chieta, que, se não era brazilei-
ro, teve a vantagem de vir para o 
Brazil aos 20 annos, e de nunca 
mais deixal-o. 

Depois de 3o annos de residên­
cia, e m 1583 escrevia elle o se­
guinte : 

«E' terra deleixada e remissa e 
algo melancólica, e per esta cau­
sa os escravos e os índios traba­
lham pouco, e os portuguezes 
quasi nada. e tudo se leva e m fes-

ábordeleza.. murmurou Passeei».ii; 
o assado, os legumes e a sobremesa 
hão de occupal-o, depois, sem faliar 
no café e nos licores... Por conse­
guinte temos tempo de petiscar algu­
ma cousa... E nào vem fora de pro­
pósito... tenho o estômago pegado 
ao espinhaço.. . Vamos á tasca... 
—Tens dinheiro para a despeza ? 

perguutou Raqnin em tom lamentoso 
Eu ca, estou a tinir. 
—Tranquillisa-te... Sou eu quem 

paga... respondeu Passecoul. 
Na sala de espera da estação, sem­

pre pude agadanhar uma carteira... 
—Recheiada ?. .. 
—Não é nenhuma carteira de cor­

retor de combios, mas emllm, sem­
pre tem dentro alguma coisa... 
Os dois complices entraram ifuma 

taverna e mandaram vir o trivial do 
dia, que regaram com sobriedade, 
visto que precisavam de toda u pre­
sença d'espirito. Depois voltaram a 
fazer sentinella na es |uina do boule-
vard, meto escondidos pelo kiosque 
do vendedor de gazetas. 

Dahi não perdiam de vista Jorge 
Pradel. 
Ojoven ofíicial sahiu, fumando o 

seu charuto, d'ahi a u m quarto de 
hora. 
E m vez de tomar pelo bouleoard 

MonLmartre, dobrou á esquerda e su­
biu pelo baulevard Poissoniere. 
Ainda não se recolhe d*esta feita... 

disse baixinho Raquin ao seu collega, 
—Se elle fosse ao espectaculo, que 

pechincha 1 replicou este ultimo. A 
multidão facilita os encontrôes, eem 
oceasião de aperto é sempre fácil en­
costar-se a gente a u m indivíduo e 
sondar-lhe as algibeiras... 

ltas, convívios e cantares, etc, c 
uns e outros são mui dados a vi­
nhos c facilmente se t o m a m delle, 
e os portuguezes não o tem por 
aíTronta e deshonra, etc.» 

M a s de onde viria este caracter 
melancólico da terra, contra o 
qual procurava-se protestar por 
meio de festas e convívios? 

U m a serie de causas, explica-
nos o próprio Anchieta e m traba­
lho escripto no anno seguinte de 
1 584, quando se refere aos «peri­
gos de cobras, de que ha grandís­
sima cópia nesta terra, de diver­
sas especias, que ordinariamente 
matam c o m sua peçonha... peri­
gos de onças e tigres, que tam­
b é m são muitos pelos desertos e 
mattos, por onde é necessário ca­
minhar; perigos de inimigos, tor-
mentas por mar c naufrágios, pas­
sagens de rios. . . calmas muitas 
vezes excessivas, frios principal­
mente na capitania de S. Vicente, 
no campo, onde já por vezes se 
acharam índios mortos de frio.» 

Outra causa, expíica-nos Ga­
briel Soares, dizendo-nos que «os 
moradores vivem tão atemorisa-
dos, que estão sempre c o m o fato 
entrouxado para se recolherem 
para o matto, c o m o fazerr c o m a 
vista de qualquer nau grande, te-
mendo-se serem corsários.» 

Efr~i Vicente do Salvador a jun­
ta novas explicações, quando al-
lude á falta de estradas, de fontes, 

de industrias, emfim de todas as 
commodidades, á esperança e ao 
desejo que todos tem de voltar 
para o reino, logo que para isto 
possuam os meios necessários. 

(Continua.) 

esfrei :ar as Passecoul nào tardou a 
mãos de contente. 
Jorge Pradel, chegando em frenfe 

ao Gy tinasio, subiu os degraus que 
conda/em ao tíieatro. Comprou no 
bilhatairo uma cadeira de primeira 
classe e penetrou no vestibulo. 
— C o m os diabos 1 exclamou Ra­

quin; precisamos acompanhal-oe nào 
perdel-o de vista 1 
— S e m duvida: mas nào ha pres­

sa. . .Agora temos certeza de o tornar­
mos a encontrar... 
—Onde iremos collocar-nos :' 

. — N a platea. . . Ahi não seremos 
muito reparados, e observamosã von­
tade os passos e os gestos do tenente.. 

Deixemos os dignos complices diri-
giram-seao bilheteiroe entremos por 
nossa vez no salão. 
Sabe-se que ha no pavimento tér­

reo do Gymnasio uma ordem de ca­
marotes muito fundos e escuros, (ov 
mando u m i ellipse em torno da or-
chestra e da platea. 
Só com muita difíiculdade, é que 

se pode ver das cadeiras os espectado­
res (pie oecupam esses camarotes, 
alias muito procurados, talvez mes­
mo por causa da penunbra apenas 
tansparente que acabamos de assig-
nalar. A Dama das Camelias, que tem 
tido para mais de mil representações 
gosa do raro privilegio de attrahir 
uma concurrencia numerosa todas as 
vezes que vai a scena. 
0 lheatro estava cheio. 
Jorge Pradel, chegando quasi ao 

levantar-se o panno para o primeiro 
aeio, foi sentar-se no meio da tercei­
ra fila das cadeiras de, primeira classe. 
Passdcoul e Raquin tiveram de con­

tentar-se com dois logares na penul-

Oafó o m casca 
D o sr. dr. Luiz Pires Garcia, 

cônsul geral do Brazil na Prússia, 
recebeu o ministério da agricultu­
ra a communicação seguinte : 

«Illm. e exm. sr. —Segundo no­
ticia publicada ultimamente na 
Gazeta de Francfort, c o m o verá v. 
exc. do retalho junto, a idéa de 
exportar o café e m casca tem ̂ ido 
já adoptada no Brazil. 

N a Allemanha acredita-se que 
poderá aqui o café ser mais van­
tajosamente preparado do que em 
muitas fazend-as do interior do 
Brazil que não possuam para isso 
as machinas necessárias. 

«Além disso a casca do cale, 
muitas vezes ̂ ahi desprezada ou 
empregada apen no fertiíi-
sante, pode ser melhor utilisada 
na Allemanha.extrahindo-se delia 
cafeína e óleos essências ether, 
etc.) 

«Aos interessados compete m e ­
lhor avaliar das vantagens ou des­
vantagens da idéa. 

Certo é, porém.que aos nossos 
fazendeiros convém tirar maior 
proveito deste preciosopradueto, 

Lima . platea, por 
1 d is camaro­

tes I 
ivain-se ai li m uto m 

modados, e p ram inl 
menl 
sem dizerem palãvr 1 com 
attrahirem sobre si. m us do qu 
conviníia, aattençáodos visinhos. 
O bandido moreno chegou vi bocea 

ao ouvido do bandido louro e disse-
lhe em voz muito baixa : 
Não vejo onde se metteu o tenente. 
— N e m eu tão pouco* replicou Pas­

secoul: mas no primeiao entreacto, 
hei de subir á galeria, d'onde o des­
cobrirei sem duvida ao primeiro exa­
me. . . 
—I)i/es bem, tornou Raquin. 
E ouvindo bater as três palmas, 

acerescentou : 
— N o entretanto ouramos a come­

dia... E' a primeira vez (pie assisto 
á sua representação, e peloque tenho 
ouvido dizer é cousa fina !.... 

Passecoul encolheu os hombros. 
—Coisa fina I replicou elle 
Ora, qual ! E a historia de um 1 ca-

melia toda secia que morre de amor 
e de moléstia do peito por causa de 
uni moco bonito que lhe inspirou 
uma viva paiyáoe depois atirou-a pa­
ra o canto... E de levar a gente a en­
xugar os olhos toda a santa noite. 
—Pois isso é o que dá no goto. .. 

murmurou sentimentalmente Uaquin 
dou u m cavacão por chorar 110 thea­
tro I Ningem é capaz de imaginar co­
m o sou sensível.. . 
—Psio / Sile ício / gritaram os visi-

nhos. 
Quando nào, tora / 
Começava o espectaculo. 
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utilisando toda a riquesa nelle 
contida.» 

E' esta a noticia a que allude o 
sr. dr. Pires Garcia, extrahida do 
Frankfurter Zeüung,fo\ha de Franc-
fort sobre o Mena : 

«Exportação de café do Brazil— Se­
gundo noticias do Rio de Janeiro, 
vae-se desenvolvendo alli o em­
barque de café c\~n casca. 
Descrevem-se como importan­

tes as vantagens deste modo de 
transporte. 
O café em casca paga nas estra­

das de ferro 40 ü/(1 menos do que 
prompto para o mercado, com o 
que fica compensado o frete do 
peso da casca. 
Os direitos de exportação do 

cafá cm casca são não só positi­
va, mas ainda mesmo relativa­
mente, mais baixos do que os do 
café descascado. 
A proporção dos direitos de en­

trada na Europa importa menos ; 
o gênero vae para Hamburgo, 
onde pôde ser preparado no en­
treposto livre. 
A casca do café contem cafeí­

na e óleo ethereo c pôde ser pre­
parada para valioso substituto do 
mesmo café. 
O trabalho de descascar, lavar. 

se:car e separar o café,bem como 
a acquisição das machinas para 
isso necessárias talvez fosse mais 
barato na Allemanha do que nas 
fazendas brazileiras.» 

jsiduo trabalho, pela grande ame-
I nidade de seu caracter, não me­
nos que pela sua paixão do dever, 
em todas as cousas o Dr.Ferreira 
dos Santos conquistou as simpa-
thias de todos no meu laborató­
rio. Xinguem está melhor prepa­
rado do que elle para fundar e di­
rigir o instituto anti-rabico no Bra­
zil. Queira, Sr. ministro, aceitar 
a expressão do meu respeito e de 
minha dedicação.» 
O Sr. ministro do império res­

pondeu : 
«Rio de Janeiro em 3o de Ju­

nho de 1887—Ao Exm. Sr pro 
fessor Louiz Pasteur.—Pela carta 
que V. Ex. dirigio em 3 do cor­
rente mez ao ministério dos negó­
cios a meu cargo,ficou o governo 
imperial informado de que o pro­
fessor da Faculdade de medicina 
do Rio de Janeiro, Dr. Augusto 
Ferreira dos Santos, incumbido 
de estudar a prophylaxia da hy-
drophobia e a bactereologia, me­
recera, por suas qualidades pes-
soaes e assiduidade, geraes sym-

JP.r0pI1yla.xia. d a r a i v a 
Ao Sr. ministro do império di­

rigio em data de 3 de Julho do 
corrente anno o* Sr. I,. Pasteur a 
seguinte carta: «Sr. ministro—En-
carregastes ha mais de um anno 
o Dr. Ferreira dos Santos de vir 
estudar em Pariz o methodo da 
prophylaxia da raiva e a bacte-
reologia : sua missão está acaba­
da e elle volta para o Brazil.. Não 
devo, Sr. ministro; deixar apar­
tar-se de nòs tão amável cavalhei­
ro sem dizer-vos que por seu as-

Os bandidos calaram-se. 
Terminou o primeiro actor 
—Espera-me aqui... disse Passe­

coul; vou fazer o meu reconhecimen­
to e volto já. 
Os espectadores da platea sabiam 

em massa, uns para fumarem o seu 
cigarro no boulevard, outros para to­
marem alguma cousa nos botequins 
da visinhança. 
As cadeiras despovoavam-se igual­

mente mas em menor proporção. 
Jorge Pradel não saíviu do seu lo-

gar, mas levantou-se e voltando as 
costas para o scenario, poz-se a per­
correr a sala com o binóculo. 
—Ah? disse comsigo P.aquin; \A es­

ta o nosso homem. .. Passecoul podia 
ter poupado o incommodo... Hade 
ser muito engraçado se elle volta sem 
o ter descoberto.. . 
O sensível bandido que ficara qua­

si sosinho no banco, acabava apenas 
de formular esta rnflexão, quando, 
de repente estremeceu. 
E1 que ouvira a traz de si e muito 

perto do ouvido, um grilo fraco, gri­
to de sorpreza, de alegria ou de sus­
to, meio abafado, mais iuquestiuna-
velmente-feminino. 
Os gritos no theatro não são eom-

muns mormente estando o panno em 
baixo. 
Raquin voltou-se muito espantado 

e viu dentro do camarote a que ficava 
encostado, duas mulheres, unia jade 
idade avançada, a outra muita moça 
e linda como os amores. Esta ultima 
parecia dominada por uma violenta 
commoção, ea outra inclinava-se pi­
ra ella com manifesto desassocego. 
FIM DA PRIMF.HU PÀÍITE . 

Benedicto, 8 mezes, branco, fi­
lho de Frederico Corrêa e Lúcia 
Leocadia da Silveira, residentes 
no bairro do Varcjão.—Vermes. 

Dia 15 
Ursulina, i anno, branca, filha 

de Fidelis Antunes de Oliveira e 
Francisca Ribeiro do Patrocínio. 
moradores, no bairro da Tapera-
Grande.—Sarampo. 

^ 
Secretario d o provín­

cia 
Consta-nos que o nosso amigo 

dr. Oscar de Macedo Soares, di­
gno promotor publico da comar­
ca será nomeado Secretario da 
presidência da Província de Ala-
uoas. 

trabalhos, incommodos e despe 
zas para bem corresponder á es-
pectativa publica. 
A igreja matriz, ricamente de­

corada e preparada coi 

j\. nossa ma.tr 1% 
Quantia já publicada 24:9605 

Barão de Piracicaba. . 2:000$ 
Antônio de Q. Telles.„. . 5og 
João Pedro de Souza . . \o% 
Dr. João T. de M. Alves . 25S 
Luiz Dias Aranha . . . . \o% 
Igoacio de P. L. de Barros 5og 

2.58 
Agostinho de S. Neves 

P OEMA TRISTE 
£2jft!la viveu chorando. . . Ainda a diviso 
v^Hoje, na luz pretérita que escruto. 

Pondo em balde o remédio diminuto 
Das suas lagrimas sobre o seio inciso ! 

Nunca ninguém lhe viu o olhar enxuto. 
Nunca ninguém lhe viu um só sorriso, 
E nunca se formou seguro juizo 
Sobre a causa d'aquelle eterno luto ! 

Um dia foi achada no seu leito 
Morta, tendo no lábio contrafelto 
U m sorriso—o primeiro de sua vida ! 

Triste alma. vicioriosa e foragida, 
Fraca perante a dor, tu foste forte. 
Foste serena e audaz perante a morte l 

pathias no laboratório em' que 
acompanhou os trabalhos de v. 
exc, bem assim de que ninguém 
melhor que o mesmo professor se 
acha preparado para crear e di­
rigir no Brazil um instituto desti­
nado ao tratamento da referida 
moléstia. 

« Foi muito agradável ao go­
verno o recebimento de uma 
communicação tão honrosa para 
aquelle medico brazileiro ; e, re­
conhecido ao efficaz auxilio que 
v. exc. se dignou prestar-lhe, 
aproveito a oppurtunidade para 
apresentar a v. exc. os-protestos 
de muínha elevada estima e con­
sideração mui distineta.» 

As obras da matriz 
O sr. dr. Ramos de Azevedo, 

engenheiro encarregado das obras 
da matriz e que se acha nesta ci­
dade deve conferenciar hoje com 
a commissão respectiva afim de 
apresentar o orçamento d'aquel-
las obras etc. 

D o n a t i v o 
O appelo feito pela commissão 

das obras da matriz aos ytuanos 
residentes fora do município,vão 
produzindo resultados benéficos. 
O benemérito cidadão barão de 

Piracicaba acaba de fazer o dona­
tivo de 2:000$, para esse fim. 
Parabéns a s. exc. que por esta 

forma mais uma vez deu provas 
de sua grandeza d"a!ma. 

^Mortalidade 
Sepultaram no cemíterjo muni­

cipal os seguintes cadáveres ; 

Antônio de S. G. Carneiro 
João B. C. de Sampaio. . 
Pedro M. & Camargo. . . 
Manoel Borges 
José Brenha 
João Baptista Freire. . . 
Berna^dino de O. Godinho 
Joaquim Freire 
Antônio Novelli 
Manoel Maria & Comp. * . 
Francisco Cioffi 

b.og 
5.o$ 
5$ 

1% 
3$ 

i$ 
1$ 

5 08 José Antônio de Souza . . 
Dr. Anton'10 Francisco de 
Paula Souza 2o,s 

João Baptista de Macedo 2S 
Quintiliano de O. Garcia. 2$ 
Pedro Marquet 5$ 
José Mendes Galvão. . . S§ 
D. Maria Umbelina Kiehl. SQ$ 
Antônio Bueno de Camargo >VS 
Francisco Jacob 5-$ 
Tristão Mariano da Costa 108 
Augusto Treichel . . . . 2.0$ 

^ 
Haptiwado 

Deu-se hontem na Matriz desta 
cidade o baptisado do innocente 
filho do sr. Carlos Kiehl. Foram 
padrinhos o sr. Antônio de Sou­
za Gomes Carneiro e sua exma. 
esposa. 
Desejamos mil venturas a gentil 

creanca. 
Festa d o Espirito 

S a n t o 
Fncerraram-se ante-hontem as 

festas do Divino Espirito>Santo. 
O festeiro,nosso estimavel ami­

go sr. Antônio Carlos Xavier, de­
sempenhou com todo o brilhan­
tismo a honrosa devoção de que 
foi encarregado, pão poupando 

esplendor, \m^M 
e de segunJB 
de numero de fi com •> 
seu concurs^^^Vam maior real­
ce aos officios religiosos. 
A orchestra, sob a regência do 

nosso amigo sr. José Mariano, 
coadjuvado pelas exmas. esposa 
e filha do prestímoso cidadão sr. 
Tristão Mariano e pelo excellen-
te barytono E. Pons e mais pro­
fessores,nossos conhecido., man­
teve-se na devida altura, exe­
cutando a contei Ho vários trechos 
musicaes, o que mais uma vez 
veio realçar a justa nomeada dos 
distictos professores. 
Pregou ao Evangelho no pri­

meiro como no segundo dia o 
rvm. padre jesuita Pujolli. Os seus 
sermões demonstraram os dotes 
de eloqüência e a grande somma 
de conhecimentos de que dispõe, 
confirmando mais uma vez os 
créditos intellectuaes dos padres 
do collegio de. S. Luiz. 
A impressão de seus sermões 

no espirito dos fieis foi bem agra­
dável, tanto mais que no primei­
ro dia, não lhe sendo o destinado 
substituiu de um modo cabal ao 
rvm. conego dr. Francisco de 
Paula Rodrigues. 
O jantar dos pobres que esteve 

imponente, teve começo ás 3 
horas da tarde, em seguida á dis­
tribuição dos pães, realisado no 
jardim da casa do festeiro, debai­
xo de um immenso toldo prepa­
rado com luxo e esmero. 
Enorme foi a concurrencia de 

povo de todas as cathegorias so-
ctaes, que affluiu á casa do Im­
pério. Esta adornada com muito 
gosto e illuminada pelo lado do 
jardim a lanternas venesianas,ten­
do a sala da frente onde se acha­
va armado o altar do Divino, em 
exposição, era de uma perspecti­
va sobremaneira agradável, e foi 
visitada durante os dias e noites 
da festa por grande, multidão, en­
contrando-se por parte do festei­
ro e de sua exma. esposa a deli­
cadeza e aífabilidade que a todos 
penhorava. 
A'tarde de ante-hontem sahiu 

a procissão ; ás 5 1/2 horas co­
meçou a subir a rua do Car­
mo. Na frente iatu as bandeira do 
Espirito-Santo, sendo de lado 
a lado acompanhadas pelos ir­
mãos das diversas confrarias re­
ligiosas ; no centro mais de óo 
meninas vestidas de virgem e mu­
nidas de cestas com flores, da­
vam ao prestito uma imponência 
verdadeiramente tocante ; em se­
guida desfilava o grande carro 
ricamente adornado symbolo do 
Divino Espirito Santo, puchado 
por grande numero de crianças 
vestidas de anjo. 
Enorme era a multidão que 

acompanhava. 
Quanto aos fogos queimados 

durante as festividades é de justi­
ça dizer que o nosso conterrâneo 
o popularissimo e hábil pvrote-
chnico Joaquim Cometa mais 
uma vez deu provas da sua pe­
rícia, especialmente no simulado 
tiroteio por oceasião da entrada 
da procissão. 
Nossas felicitações ao sr. An* 

tonio Carlos Xavier pelo brilhan­
tismo de suas festas. 
A ordem publica não foi al­

terada, 

http://JP.r0pI1yla.xia
http://ma.tr
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Par a o oaile 
Chegaram hontem pelo expres­

so para assistirem o baile ofere­
cido ao sr. visconde do Parnahy-
ba os seguintes >̂rs : 

do este publico testemunho de 
sua gratidão. 

Outro sim ; não pode deixar 
de especificar o nome do illus-
trado e virtuoso jesuíta rvdm. pa-

Exma. Baronezade Jundiahy, dre Pujolli, que tdo bem desem-
dr. Antônio de Queiroz 1 elles; hjL| fl sua missâo a n d o 

Neto, Carlos Melchert dr. Luiz £ m SLlbstUuicao a o c o n e £ 0 >aLlla 

A. Pinto Salvador de Queiroz, e R0drigues,que na occasião faltou. 
família, Francisco de Queiroz e A todos finalmente, os protes-
ramiha e João Rodrigues de Ca 
margo. 

! tos da sua c a grn 

Câmara Muni ,r 
3\Soss>ào exti\i >.- 1 

5 

fiscal; os fabricantes de fogos. 
quer em grande, quer em peque­
na escala; de pedreira onde se 
traião lages para negocio ; de 
cada tear mechanico das fabricas 
de tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, accresce 
mais 2o % addicional para o 
abastecimento d'agua. 
Convida por tanto aos que se 

PARA GHA E MESA 
No EMPÓRIO DE NOVIDA­

DES, encontram-se todos ós dias 
os muito apreciados doces fres­
cos, feitos em S. Paulo e Ytú. 

Kua do Cosnmercio 

Antônio Carlos S.auier. a c h a r e m c o m p r e h e n d i d o s nasdis-

1 L-
1,1 > » t o KÉJLV VLS ria e m S do 

do 1887 
PRESIDÊNCIA DO SR. DR. ALVIM 

Secretario, Quintiliano Garcia 
Achando-se presentes, ás i o 

horas da manhãi os sr; 1 ; d e y t 

vim, Garrett, Martin ritantesda 

Antônio de Almeida Arruda, 
fis íl da câmara municipal desta 

Custodio e Carlos Perei a, foi 
• 

. rios quer mqi 
aberta a sessão, hdae approvada 5j ., , 0 prazo dc 

" :onformidade com 
as posturas municipaes, p u i con 

sidente declarou que tendo sido 
concedidas isenção e restituição 
de direitos de importação relati­
vamente aos materiaes destinados 
ao abastecimento d'agua d'esta 
cidade, como se vê da ordem da 
Directoria Geral de Rendas Pu­
blicas do Thezouro Nacional nu­
mero 12 de 14 do mez próximo 
passado, convinha que a câmara 
providenciasse á respeito. E m 
consequenciafoí resolvido o se­
guinte : 

E' o procurador d'esta câmara 
autorisado á constituir procura­
dores da mesme câmara a Augus­
to Pinto de Oliveira e Francisco 
Teixeira da Silva para qua'quer 
d'elles despachar na Alfândega de 
Santos, sempre que se mostrar 
habilitado pelos conhecimentos 
todos os materiaes destinados ao 
abastecimento d'agua d'esta cida­
de, que já vieram pelos vapores 
Elston e Phenix, e h ã o de vir d a 
Europa consignados ao doutor 
Antônio Francisco de Paula Sou­
za, engenheiro encarregado das 
obras do dito abastecimento, re­
querer a isenção dos direitos con­
cedido pela referida ordem em 
relação aos ditos materiaes e bem 
assim pedir e receber a importân­
cia dos direitos que pela mencio­
nada ordem se mandou restituir 
á esta câmara relativamente aos 
materiaes, que tiveram oindícado 
destino e que, tendo sido consi­
gnados ao mesmo doutor Paula 
Souza, foram despachados por 
Augusto Pinto de Oliveira e 
Francisco Teixeira da Silva, ou 
por u m d'elles, concedendo para 
todos esses fins os poderes em di­
reito precisos, incluso o de substa-
belecímento. 
Nada mais haven 1o • t- itar-se 

o sr presi lente lev essão 
de >oi le ter sido . 
' 1 11 a :ti que váe 

servarem a irente dos respectivos 
prédios, capinadus e limpos, sob 
a multa do § 5o do art. 2 \ das 
mesmas posturas. 

E para que chegue a noticia a 
todos faz a presente que será pu­
blicado pela imprensa. 

Ytú, 6 de Agosto de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e au­
sentes da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por este juizo,' 
foram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran­
cisco de Paula Pereira Mendes, 
que era natural de S. Paulo, e que 
falleceusem herdeiro presentes ; 
pelo que convido aos herdeiros 
suecessores do dito finado e todos 
aquelles que tenhão direito aos 
ditos bens, a virem habiütar-se no 
praso de trinta dias, e requerer o 
que for á bem de seus direitos. 

E para que chegue a noticia de 
todos se passou o presente que 
será affixado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 1887. E u < José 
Innocencío do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

posições supra,a virem lazer suas 
entradas iré o fi n do presente 

1 r 1* yvt ."M-a parte 
lê te, e uc-o tiuj do (>i >ximo fü 
turo mez de Setembro os da se 
gunda parte; e aquelíes que assim 
o não fizerem ficamsujeitosa mul­
ta, conforme dispõe o mesmo 
Ciidi '• • le ) *"'•• s p >̂  nrt. 2i3. 

1 

I 
• 

correição,não ;ti 
de suas compet int ;s li 
impostos pagos, ficaram sujeit >« 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Agosto de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

1 o — q 
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ANNUNCIOS 

Frederico José de Moraes, pro­
curador da Gamara Municipal 
desta cidade de Ytú. faz saber. 
que de conformidade com o dis­
posto no art. 207, § 40 io codiro 
-1 is p sturas muni • ->-•-' 

• • 

duzi 

Festa do Espirito Santo 
JOALHEIRO 

Henrique Wermam, recente­
mente chegado a esta cidade,pre-
vine ao publico que trouxe u m 
lindíssimo sortimento de jóias de 
ouro e brilhante. 

Pede ao publico que vá apre­
ciar a exposição de jóias no Hotel 
Restauram, onde se acha hospe­
dado. 

O sortimento alludido é chega­
do ha pouco da Europa. • 

6—2 

ieiro, lendo adqui-
•edio que pertencia ao 

• ' ; situ 1 -nteo 
n 

'-•'•- »igo 1 i tr feriu 
P "• :!'ií > seu e tal ;lecim ;nto, 
(->n Je os srs vi ijantes e exma-,. fa­
mílias encontrarão todas as acom-
modações exigidas em estabele­
cimentos congêneres. 
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SECCÃO LIVRE 

Festa tio Espirito 
Santo 

O abaixo assignado, vem por 
meio da imprensa agradecer a 
todos ás pessoas q :e de tão boa 
vontade se prestaram para maior 
brilhantismo da festa do Divino, 
empenhando seus esforços em 
tudo quanto esteve na proporção 
de suas forças. 

São tantos os obséquio recebi­
dos durante a solemnidade que 
não encontra outro meio ade-

iti mai 
o abastecin 

Outro sim que 
conformidade com o que dispõe 
o art. 207, § 5o do mesmo codiog 
de posturas, o pagamento do-
impostos sobre industria c profis­
sões seguintes, é no próximo fu­
turo mez de Setembro:—Cabe­
leireiro, ferreiro, serralheiro, al­
faiate, relojoeiro, ourives, chapeis 
leiro;selleiro, sapateiro, ferrador, 
carpinteiro, corrêeiros, marcinei-
ro, ou outro qualquer officio me­
chanico não especificado; den­
tistas, retratistas, empregados da 

quado parajjagradecer senão dan- Câmara, secretario, procurador e 

MOUILIA 
Do deposito da oflicina de José 
Januário, á rua dc S. Rita vende-
se com reducção nos seus preços, 
os seguintes moveis: 

1 Guarda-vestido 
1 Gommoda. 
1 Cama fraceza 
2 ditos para menores 
1 Criados mudos 
1 Cama marqueza 
1 Armarinho 

6—r 

APPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-
renciaes da companhia Cantarei­
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8/0° annuaes. pagos semestral­
mente 1 lote de acções da com­
panhia ytuana, juro* garantidos 
de 7 0/° ao par Sã & Andrade 

R. de S. Betito 45 placa 
S. PAULO 

LEILÃO 
O abaixo assignado, com auto-

risação dos srs. P. Jordão 8: M o ­
raes, fará leilão de todos os Í rti-
gos de armarinho do seu muito 
acreditado estabelecimento,cujos 
objectos foram comprados em 
um a das melhores casas do Rio 
de Janeiço. tanto eu gosto como 
em qualidade, a razão deste leilão 
é que seus proprietários querem 
augmenta o negocio de molhados 
c acabar com armarinhos. Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tcllo, c para isso deram plenos 
poderes ao abaixo assignado. 

Convida, pois. as pessoas que 
quizere n f >rnecer-se dessas espe-
cv 1; ̂  ' •> o barato assim como 

tes a irem ao 
ri o de Novidades 

• lercio, 
r tod os 

• santificauos do 
as io horas da 

• lha as J da tarde. C o m o seja 
feito o leilão A O C O R R E R D O 
M A R T E L L O , os srs. arrematan­
tes pagarão 5 % sobre o valor 
comprado, para pagamentos dos 
impostos. 

João José de Andrade 
i d. s. i d. n. 1 2 — 6 Precisn-se 

dc u ma creada para serviços do­
mésticos em casa da família. 

Para informações nesta typo-
graphia, 5__5 
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Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio—60 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimeno; 

de queijos, como R O M A N O . P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pôde con. 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tmlo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRETÍHI 
Jundiahy, Junho de 1887. 
id. s.i d. n. 

s |xii|as. famílias 
Exposição dechapoos parasenhorase meninas 

Uma importante casa de modas da eapit.il, querendo facilitar as 
Exmus.Senhoras as compras de chapéus na ultima muda resolveu abrir um 
deposito das mais modernas tanto para senhoras como para meninas, poris-
so quem precisar deste artigo e queira escolhera vontade, pode procurar 
desde já em casa de José Maria Passalacqua. 

O mesmo sr. fica encarregado de contractar chapeos para senhoras 
reformar pelos últimos figurinos, sendo este trabalho feito por preços ra­
zoáveis. 

RUA DO COMMERCIO Lojsl Ü O L e ã O K U A D 0 COMMERCIO 
<S—4 Junto ao JIilhar do Abhrào 

20 

Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas-

inglezas, belgas e francezas 

CARABÍNAS 
Winchester, Colt' e Speneer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvers Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de diflferentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 
do, lapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arm 
nho. etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—35 

CERVEJA LEÃO 
BEITABO 

Especial 
Pura!e saudave m 
Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha Sc Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em Irenle ao thealro 
BRENHA& CARVALHO 

50—13 

Hotel dos Viajantes 
Rua do Commercio 

AHTf&O HOTEL BA ESTAÇÃO 
A toda e qualquer hora encontra-se neste bem montado estabeleci­
mento p seu proprietorio prompto para servir de tudo quanto e bom e apre­
ciado. 

A toda hora encontra-se quentes, fresquinhos o seguinte : 
BEEFSAMILANEZA,IDEMa INGLEZAJDEMa CAVÀLLO, IDEM a BAHIANÀ, 

IDEUaMEJV UAHIANA, lüEM a CtlURKASCO a HIO (1IUNDE 
[DEM COM PETI-PAIS . 

Bem como todas as qualidades de beefs que os viajantes desejare m 
comer. Portanto em vista do bem montado estabelocimento, espera que os 
viajantes e o publico em geral se dignem honral-o. 

RUA DO COMMERCIO 
Ytú, 4 de Agosto de 1887. 

8 _ 4 QOMINGOS DO VAI. 

ALFAIATARIA 
D E 

Hflí. PATRÍCIO FSRNANBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Or*arLcle variedade e m easemiras, 

pannos e elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionai 
uo Brazil. 

Fundada cm 184b. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.ooo:ooo$ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessosn 
que queirão ter uma garantia segura para suas familias, prestadoa 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—10 
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